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RESUMO
Este estudo buscou identificar fontes de informações sobre medicamentos entre alunos do Ensino Médio e discutir o 
papel da Internet nesse processo. Trata-se de uma pesquisa transversal de prevalência, descritiva e analítica realizada 
com 232 estudantes de uma escola pública do Rio de Janeiro. A maior parte (75,86%) respondeu ter acesso a tais 
informações no ambiente escolar, principalmente pelos professores (32,48%). Os profissionais de saúde foram 
identificados como a maior fonte (42,67%). Na Internet, a ferramenta mais citada foi o YouTube (32,03%). Entre 
os alunos que recorrem à web como fonte de informação, a maior parte (76,36%) usou medicamentos nos 15 dias 
anteriores, não foi orientada (60,00%) e se automedica regularmente (44,55%). Os resultados ressaltam o papel da 
Internet como fonte de informação, apesar da falta de mecanismos de regulação a respeito do que é veiculado, o que 
pode comprometer o uso racional de medicamentos.

Palavras-chave: Internet. Tecnologias da informação. Uso de medicamentos. YouTube.

ABSTRACT
Current paper identifies sources of information on medicines among high school students and discusses the role of 
the Internet in this process. Cross-sectional, descriptive and analytical survey was conducted with 232 students from 
a public school in Rio de Janeiro, Brazil. Most students (75.86%) said they had access to information about medicines 
at school, mainly by teachers (32.48%). Health professionals were identified as the biggest source (42.67%), whereas 
on the Internet, the most cited tool was YouTube (32.03%). Among students who use the Internet as a source of 
information, most (76.36%) had used medication in the previous 15 days, did not receive any instructions (60.00%) 
and regularly self-medicated (44.55%). Results highlight the role of the Internet as a source of information, despite 
the lack of regulatory mechanisms on what is disseminated, which may compromise the rational use of medicines.
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INTRODUÇÃO

O uso racional de medicamentos acontece 
quando os pacientes recebem esses produtos de acor-
do com suas condições clínicas, em doses adequadas, 
por um período determinado e com menor custo 
para si e para a comunidade. O uso inadequado pode 
levar a quadros de intoxicações graves, agravo e mas-
caramento de doenças, efeitos indesejáveis, além de 
interações medicamentosas1.

No Brasil, de acordo com o Sistema Nacio-
nal de Informações Tóxico-Farmacológicas, 25,18% 
das intoxicações estão relacionadas ao uso de medi-
camentos, e 17,4% dos casos ocorrem na população 
entre 10 e 19 anos2. Considerando-se que, confor-
me indica a Pesquisa Nacional sobre Acesso, Utiliza-
ção e Promoção do Uso Racional de Medicamentos 
(PNAUM)3, 30,6% das pessoas em tal faixa etária fazia 
uso deles, é razoável supor que os alunos de Ensino 
Médio – pela idade que, em sua maioria, têm – tam-
bém representem grupo mais exposto a problemas 
decorrentes dessa utilização.

A discussão sobre o uso de medicamentos 
por essa população ainda é limitada na literatura, e há 
ainda carência de estudos acerca de seu perfil de uso. 
Igualmente restrita é a reflexão a respeito das fontes 
de informações desses produtos utilizados por estu-
dantes nessa faixa etária. O acesso à informação foi 
revolucionado com o surgimento da Internet: dados 
recentes revelam que pouco mais de quatro bilhões 
de pessoas têm acesso à rede, alcançando cerca de 
55% da população mundial4. No Brasil, aproximada-
mente 70% das residências a utilizam nas quase 48 
milhões de casas visitadas5.

As Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) são novas ferramentas que mesclam o uso de 
tecnologias com a aprendizagem, facilitando a comu-
nicação e melhorando o alcance da informação6. Além 
disso, atuam com eficiência na promoção de saúde 
dos adolescentes, mesmo que não haja grande produ-
ção científica nacional sobre o assunto7.

A TIC Kids Online Brasil8 é uma pesquisa na-
cional realizada anualmente com o intuito de mapear 
as TIC, produzindo indicadores acerca do acesso à 

rede por crianças e adolescentes (9 a 17 anos). De 
acordo com a última edição, 86% dessa população são 
usuários da rede, e 74% fazem uso dela para pesquisa 
que envolva trabalhos escolares.

Sendo assim, o objetivo deste estudo é iden-
tificar as principais fontes de informações sobre medi-
camentos entre os alunos e discutir o papel da Inter-
net nesse processo.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa transversal de pre-
valência, descritiva e analítica. Os participantes foram 
estudantes do Ensino Médio, modalidade regular e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), dos turnos diur-
no e noturno, regularmente matriculados em uma 
escola da rede pública estadual com 800 alunos lo-
calizada em uma cidade da Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro. Para o estudo, realizado entre junho e 
agosto de 2019, foi empregado o percentual descrito 
na PNAUM4 de uso de medicamentos pela população 
de 10 a 19 anos, erro amostral de 5% e nível de con-
fiança de 95%; estabeleceu-se uma amostra necessária 
de 232 alunos9.

Os estudantes foram previamente informa-
dos sobre o objetivo e o cronograma da pesquisa, e 
aqueles que desejaram participar assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – os 
menores de 18 anos precisaram, ainda, apresentar au-
torização dos responsáveis para tomar parte do estu-
do. Em seguida, responderam e maneira anônima os 
questionários semiestruturados que estavam dispo-
níveis online na ferramenta Google Formulário; eles 
utilizaram a sala de informática da escola para realizar 
essa tarefa.

O questionário foi dividido em três blocos: o 
primeiro abordava questões sociodemográficas, com 
perguntas sobre gênero, idade e turno; o segundo tra-
tava acerca de uso de medicamentos (regularmente 
e nos 15 dias anteriores), orientação para utilização 
e frequência de automedicação; e o terceiro trazia a 
questão da informação a respeito de medicamentos 
na escola (como isso ocorria) e também na Internet 
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(principais canais e páginas pesquisadas). Todas as 
respostas foram exportadas para planilhas do pro-
grama Microsoft Excel® 2013, passando por análises 
descritivas simples.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), registrada com o número CAEE: 
10003519.0.0000.5243 sob parecer no 3.302.332 em 
03/05/2019 e obedeceu aos aspectos ético-legais vi-
gentes na legislação brasileira para pesquisa com en-
volvimento de seres humanos.

RESULTADOS

O estudo obteve a participação de 232 alunos 
do Ensino Médio, dos quais 165 (71,12%) frequentam 
o turno da manhã e 142 (61,21%) são do gênero femi-
nino. A idade variou entre menos de 14 e mais de 20 
anos (Tabela 1).

Tabela 1. Perfil dos estudantes que participaram da 
pesquisa. Queimados (RJ), abril 2020. (n = 232)

Gênero N %

Masculino 90 38,79

Feminino 142 61,21

Idade

14 ou menos 2 0,86

15 20 8,62

16 50 21,55

17 48 20,69

18 61 26,29

19 22 9,48

20 ou mais 29 12,50

Turno

Manhã 165 71,12

Noite 67 28,88

Fonte: Elaborada pelos autores.

USO DE MEDICAMENTOS

No que se refere ao uso regular de medica-
mentos, 74 (31,90%) alunos responderam de maneira 
positiva. Esse percentual foi maior em relação ao uso 
nos 15 dias anteriores, com 179 alunos (77,16%) sina-
lizando nessa direção. 

A automedicação foi avaliada em quatro fre-
quências, e a maior parte dos participantes (40,09%) 
afirmou “quase nunca” a praticarem, e 76 (32,76%), 
“muitas vezes”. Os motivos mais citados para essa 
conduta envolviam alívio de dores (63,09%), alergia 
(17,35%) e alívio de tensões e estresse (10,41%) (Ta-
bela 2).

Tabela 2. Uso de medicamentos pelos estudantes que 
participaram da pesquisa. Queimados (RJ), abril 2020. (n 
= 232)

Uso regular N % (intervalo de confi-
ança*)

Sim 74 31,90 (26,90 – 36,90)

Não 158 68,10 (63,1 – 73,1)

Uso nos 15 dias 
anteriores

Sim 179 77,16 (72,16 – 82,16)

Não 53 22,84 (17,84 – 27,84)

Automedicação

Nunca 22 9,48 (4,48 – 14,48)

Quase nunca 93 40,09 (35,09 – 45,09)

Muitas vezes 76 32,76 (27,76 – 37,76)

Sempre 41 17,67 (12,67 – 22,67)

Motivos para autom-
edicação

Alívio de dores 200 63,09 (58,09 – 68,09)

Alergia 55 17,35 (12,35 – 22,35)

Alívio de tensões e 
estresse 33 10,41 (5,41 – 15,41)

Combate a doenças 24 7,57 (2,57 – 12,57)

Outros 5 1,58 (0,00 – 6,58)

* margem de erro: 5%
Fonte: elaborada pelos autores.
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INFORMAÇÃO SOBRE MEDICAMENTOS

A informação sobre medicamentos na escola 
foi verificada por 176 respondentes (75,86%), princi-
palmente na forma de aula com professores (32,48%), 

trabalhos feitos (28,21%) e palestras (25,64%). As 
principais fontes foram os profissionais de saúde 
(42,67%), algum familiar (33,62%) e Internet (23,71%) 
(Tabela 3).

Tabela 3. Fontes de informação sobre medicamentos pelos estudantes que participaram da pesquisa. Queimados (RJ), abril 
2020. (n = 176)

Informação sobre medicamentos N % (intervalo de confiança*)

Na escola

Sim 176 75,86 (70,86 – 80,86)

Não 56 24,14 (19,14 – 29,14)

Forma*

Professores 38 32,48 (27,48 – 37,48)

Trabalhos feitos pelos alunos 33 28,21 (23,21 – 33,21)

Palestras 30 25,64 (20,64 – 30,64)

Vídeos 16 13,68 (8,68 – 18,68)

Principal fonte

Profissional de saúde 99 42,67 (37,67 – 47,67)

Familiar 78 33,62 (28,62 – 38,62)

Internet 55 23,71 (18,71 – 28,71)

* os alunos poderiam escolher mais de uma opção
** margem de erro: 5%
Fonte: elaborada pelos autores.

Como pode ser observado no Gráfico 1, a informação na web foi reportada, principalmente, em canais do 
YouTube (32,03%), pesquisas no Google (23,49%) e Facebook (17,79%).
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Gráfico 1. Principais fontes de informação sobre medicamentos na Internet citadas pelos alunos. Queimados (RJ), abril 2020. (n = 232)

Os participantes poderiam citar alguma pági-
na ou canal que viesse à memória e no qual costumas-
sem pesquisar ou obter informações sobre o assunto. 
Entre os mais citados estão o programa de TV Bem-Es-
tar (14,29%) e as páginas Saúde Brasil (8,57%) e Tua 
Saúde (8,57%).

A relação entre o uso de medicamentos e a 
busca de informações está apresentada na Tabela 4. 

Entre os alunos que têm a Internet como fonte de 
informação (n = 55), 89,09% não fazem uso regular 
de medicamentos, ao passo que 76,36% recorreram a 
algum medicamento nos 15 dias anteriores à pesqui-
sa. Sobre automedicação, a maioria (54,55%) afirmou 
adotar essa conduta “muitas vezes” (34,55%) ou “sem-
pre” (20,0%).

Tabela 4. Internet como fonte de informação sobre medicamentos e uso de medicamentos. Queimados (RJ), abril 2020

(Continua)

Internet como fonte de informação sobre medicamentos N % (intervalo de confiança*)

Uso regular de medicamentos (n = 55)

Sim 6 10,91 (5,91 – 15,91)

Não 49 89,09 (84,09 – 94,09)

Orientação para uso regular (n = 6) 

Sim 4 66,67 (61,67 – 71,67)

Não 2 33,33 (28,33 – 38,33)
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DISCUSSÃO

Apesar de os profissionais de saúde terem 
sido apontados como principal fonte de informação 
sobre medicamentos, o farmacêutico é pouco des-
crito na literatura como um dos orientadores do uso 
racional deles. Uma pesquisa recente a respeito de 
cuidados em saúde, envolvendo jovens portugueses, 
mostrou que ele ocupava o terceiro lugar (18,2%) en-
tre os profissionais a que essa população recorria para 
ajuda10.

Nesse cenário, é importante destacar a pos-
tura do farmacêutico em ações que promovam o uso 
racional de medicamentos dentro dos estabelecimen-
tos privados, fornecendo informações baseadas em 
evidências clínicas que contribuam para a prescrição 
racional e o uso seguro dos medicamentos. Após a 
análise de artigos que tratam de educação em saúde e 
uso racional de medicamentos, alguns pesquisadores 
chegaram à conclusão de que pouco se fala acerca do 
assunto na escola, apenas se referindo a questões de 
prática curativa11. Os dados deste estudo, entretanto, 
revelaram que a maior parte dos alunos obtém infor-

mação sobre medicamentos na escola, principalmen-
te pelos professores e em trabalhos realizados. 

Fora da escola, observou-se em outro tra-
balho a influência dos pais: eles foram identificados 
como os mais importantes protagonistas na recomen-
dação, indicação e informação sobre medicamentos12. 
Alguns estudos mostraram que as mães ocupam pa-
pel central nesse processo; por outro lado, aquelas 
que possuem maior nível de escolaridade apresentam 
maior consumo regular de medicamentos, influen-
ciando os filhos13,14.

A Internet vem sendo apontada em diversos 
estudos como uma das principais fontes para se obte-
rem informações sobre saúde15,16. Em entrevista com 
gestantes, percebeu-se o uso de algum medicamento 
por 39% delas quando se descobriram grávidas, e 79% 
destas utilizaram a internet como fonte de busca a res-
peito da segurança desses produtos17. Pesquisa feita 
na França com 103 pessoas observou que 46,6% delas 
recorriam à rede à procura desse tipo de informação, 
apesar de 60% terem reportado que primeiro se con-
sultam com um profissional de saúde18.

(Conclusão)

Internet como fonte de informação sobre medicamentos N % (intervalo de confiança*)

Uso de medicamentos nos 15 dias anteriores
(n = 55)

Sim 42 76,36 (71,36 – 81,36)

Não 13 23,64 (18,64 – 28,64)

Orientação para uso nos 15 dias anteriores
(n = 40)

Sim 16 40,00 (35,00 – 45,00)

Não 24 60,00 (55,00 – 65,00)

Automedicação (n = 55)

Nunca 7 12,73 (7,73 – 17,73)

Quase nunca 18 32,73 (27,73 – 37,73)

Muitas vezes 19 34,55 (29,55 – 39,55)

Sempre 11 20,00 (15,00 – 25,00)

* margem de erro: 5%
Fonte: elaborada pelos autores.
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A fonte de informações mais citada pelos alu-
nos foi o YouTube, rede social de compartilhamento de 
vídeos que vem se destacando como ferramenta útil 
de aprendizado, principalmente na área da saúde19. 
Uma hipótese para explicar esse resultado está no fato 
de que grande parte das pesquisas feitas na ferramen-
ta Google acusam primeiramente vídeos para, depois, 
apresentar páginas relacionadas ao assunto, levando 
o usuário a preferir assistir ao vídeo que responda sua 
dúvida, em vez de ler um texto. Recentemente, um 
relatório liberado pela própria empresa apontou que 
79% dos entrevistados preferem ter acesso ao conteú-
do em vídeo a obter informações na forma de texto20. 

Pesquisadores já relataram que YouTube era 
a rede social de maior preferência entre adolescen-
tes europeus de 9 a 16 anos, e britânicos de 12 a 15, 
o que não acontecia com os jovens americanos, que 
preferiam Instagram21. No Brasil, a plataforma soma 
mais de 95 milhões de pessoas conectadas, e 95% da 
população brasileira acessa o site pelo menos uma vez 
por mês20.

Sobre saúde, YouTube não apresenta link no 
menu de opções disponíveis, porém ao se buscarem 
vídeos acerca do tema, é possível encontrar mais de 
190 mil resultados, a maior parte relacionados a ór-
gãos oficiais e profissionais de saúde22. Em uma revi-
são sistemática, pesquisadores observaram que essa 
plataforma está sendo cada vez mais usada para dis-
seminar informações a respeito de saúde, tanto com 
vídeos oficiais de órgãos governamentais quanto de 
usuários leigos23. 

O relatório elaborado pela própria rede apon-
tou que 59% dos entrevistados acreditam se atualizar 
melhor pelos vídeos do que pelas notícias em progra-
mas de TV e que 31% consideram YouTube como fonte 
de aprendizado20. Outros autores apontam que o uso 
de vídeos com conteúdo educativo pode auxiliar no 
processo de formação de estudantes e profissionais 
de saúde mediante a disseminação de informações 
pertinentes24.

A plataforma possui grande importância na 
divulgação de vídeos com conteúdos educativos, 
atuando de maneira positiva no processo de ensi-
no-aprendizagem25, inclusive na promoção da saúde 

por órgãos oficiais. A análise de vídeos postados por 
departamentos de Saúde Pública dos Estados Unidos 
mostrou que essas instituições utilizavam YouTube 
para promover a própria agência ou informar a popu-
lação sobre ações dela, bem como acerca de doenças 
comunicáveis e saúde da mulher e da criança26. Outro 
estudo, envolvendo adolescentes no Equador obser-
vou que a plataforma incentiva a criatividade, melhora 
positivamente as relações, ativa a empatia e promove 
interação social entre essa população27.

Entretanto, convém lembrar que nem todas 
as informações disponíveis na Internet têm credibili-
dade. Em uma pesquisa de vídeos sobre diagnóstico 
de câncer de próstata, foi encontrada baixa qualidade 
daquilo que é divulgado, com conteúdos potencial-
mente equivocados16.

Ao encontrar diversos materiais com dados 
enganosos sobre o vírus que causa zika, pesquisa-
dores sugeriram caminhos que a plataforma poderia 
seguir para evitar esses casos, como: recomendação 
de vídeos informativos e marcação daqueles com con-
teúdos duvidosos por órgãos oficiais; e introdução 
de filtros de qualidade no mecanismo de busca, com 
mudança no algoritmo para que as produções con-
fiáveis possam ser os primeiros resultados encontra-
dos15. Em revisão da literatura, autores compararam 
diferentes métodos de análise de vídeos do YouTube 
em relação à eficácia, à fidelidade e à qualidade da 
informação dada ao paciente. Não foi encontrado me-
canismo concreto de avaliação da qualidade, mas sim 
a preocupação em descrever os tipos de conteúdos 
que estão sendo acessados e sua confiabilidade28.

A página “Saúde Brasil”, sítio ligado ao Minis-
tério da Saúde que traz dicas de saúde e qualidade de 
vida, foi citada como fonte de informação por grande 
parte dos alunos. A página “Tua Saúde” é um dos pri-
meiros resultados em buscas por informações sobre 
saúde e apresenta o selo Health On Net Foundation 
(HON), que certifica a qualidade do sítio eletrôni-
co em relação a sete princípios básicos: autoridade, 
complementaridade, confidencialidade, atribuições, 
justificativas, transparência e honestidade da publici-
dade29. Entretanto, um estudo anterior já havia iden-
tificado que mesmo aquelas com a certificação HON 
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apresentam problemas relacionados à qualidade da 
informação30. 

Apesar de terem sidos assegurados a privaci-
dade na resposta e o tempo necessário para a fina-
lização do questionário – o que visava a minimizar 
possíveis receios ou constrangimentos em relação ao 
instrumento –, é possível que alguns aspectos tenham 
sido subestimados, constituindo uma das limitações 
do estudo. A realização em uma única escola também 
pode ter representado outra limitação.

APLICAÇÕES PRÁTICAS

Incluir a temática do uso de medicamentos 
nas escolas se torna ainda mais necessário em um con-
texto no qual as intoxicações e problemas causados 
por eles têm crescido cada vez mais entre a popula-
ção. Com isso, este trabalho buscou entender onde 
os alunos buscam informações sobre esses produtos, 
de modo que, em seguida, pudessem ser realizadas 
intervenções ou melhorias nesse processo.

Com base nos dados coletados, realizaram-se 
palestras – tanto na escola em que a pesquisa se deu 
quanto em outros ambientes de ensino –, ministradas 
pelo pesquisador responsável, que é farmacêutico e 
também professor da educação básica. Sob o foco no 
uso racional de medicamentos e riscos da automedi-
cação, os conceitos básicos foram apresentados, e os 
dados da pesquisa, compartilhados, além de grande 
parte do tempo ter sido reservado para perguntas dos 
alunos.

Sobre a importância da Internet como fonte 
de informações, estes achados ajudam a corroborar 
futuros estudos que busquem avaliar a qualidade da 
informação na web, principalmente nas redes sociais 
mais citadas, como é o caso do YouTube, que não pos-
sui mecanismos de avaliação próprios. 

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho indicam que os 
alunos tendem a procurar profissionais de saúde e 
familiares para se informar sobre medicamentos. Mes-
mo assim, parte deles utiliza a Internet como fonte de 

informações, reforçando a preocupação com a quali-
dade daquilo que é veiculado na rede.

Por isso, torna-se oportuna a possibilidade de 
apropriar-se do ambiente escolar como instância de 
discussão do uso racional de medicamentos e dos ris-
cos da automedicação. Essa relevância é ainda maior 
quando se considera que a escola é um espaço que 
alcança também as famílias e a comunidade inserida 
naquela situação. Tendo-se a saúde como um tema 
multidisciplinar, a reflexão a respeito do uso de me-
dicamentos pode ser inserida de forma a conscienti-
zar a juventude acerca dos riscos da automedicação, o 
papel dos medicamentos nas intoxicações nessa faixa 
etária e os hábitos relevantes na promoção da saúde. 

Apesar de sua importância, o profissional 
farmacêutico ainda não possui presença marcante na 
educação em saúde sobre essa temática nas escolas. O 
papel dele ganha especial relevância por conta da pos-
sibilidade de levar seu conhecimento sobre o assunto, 
seja dentro do calendário normal de aulas, seja em 
projetos especiais (eventos, jornadas, seminários etc.) 
que abordem esses cuidados.

Nos ambientes virtuais, apesar de existirem 
mecanismos de avaliação da qualidade da informa-
ção na Internet, estes não são amplamente utilizados, 
principalmente no Brasil, e muitos ainda assim apre-
sentam problemas na garantia dessa qualidade. 

Os próprios sítios eletrônicos podem procu-
rar maneiras alternativas de certificar seu conteúdo, 
trazendo maior confiabilidade para aquilo que está 
sendo apresentado. Ainda, os usuários mesmos po-
dem tomar ações individuais de checagem das infor-
mações, como pesquisa em páginas de instituições de 
educação, profissionais de saúde ou fontes oficiais do 
governo. 
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